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São Redaetores anxiliares desta folha os 
Srs. J. H. Coelho de Araujo, ítalo Adami e 
David Rueno Machado. 

Jiuiçnç P"r motivos ignorados deixou 
ílVljUo de pertencer a esta redacção o 
sr. Antônio linto Braga, occupando o seu 
lugar o sr. David Bueno Machado. 

— Foi nomeado e acceitou o cargo de re 
presentanfe desta folha na prospera cidade 
de São Luiz das Palmeiras CE. de S. Pau 
Io) o joven  poeta sr. Jayme de Oliveira. 

Os nossos concursos 

Encerramos com o presente nu- 
mero o concurso de contos que ha 
já algum  tempo havíamos   aberto. 

Só no próximo numero é que 
poderemos dar 0 resultado, pois, 
são tantos os trabalhos que para 
eile recebemos, que a commissâo 
examinadora tem o que fazer. 

*** 
Publicamos hoje o soneto premia- 

do em 3.o lugar no nosso concurso 
de sonetos, e, que é da lavra do Snr. 
Jayme de Oliveira, que escusa bem 
de sobre o seu talento e veia ar- 
tística, fazermos reclame, pois bas- 
ta dizer que é elle o autor dos 
livros de versos «Chrysanthemos», 
«No Deserto» e «O Captiveiro de 
um Povo». 

Com este soneto fechamos a pu- 
blicação d'çste concurso. 

Jfi Redacção 

O NOSSO 
CONCURSO 

3- X.XTGÍ-.â.-R. 

V       V 
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Eu quizera arrancar do peito meu, 
Para offertar-te, como bem mereces, 
O pobre coração que Deus me deu 
E  que padece quando tu padeces. 

Mãe! Por ti   a minha alma entoa preces! 
Por ti todo o meu ser juvenesceu. 
E a coroa de amor que ao filho teces 
E' tal como um penhor que vem   do céu. 

■ 

Bemdicta és tu, pois tu me deste a vida, 
E, quando pequenino era o meu ser, 
O embalaste no berço, enternecida. 

S. Luiz das Palmeiras 

Bemdicta és sempre, ó luz do meu viver ! 
O' tu, bondosa .mãe extremecida, 
Que padeceste   a dor   do   meu   nascer!... 

Jaymê de Oliveira 

Melancholia jfí' jRlguerri.. 

E' meia noite. 
Nesta hora calma, silenciosa e 

tristonha da noite, ouço, os prelú- 
dios sonoros", suaves de um piano 
a tocar, ao longe, e as risadas 
frescas e crystallinas, alegres e es- 
tridentes como o cantar da passa- 
rada no firmamento, as quaes, sa- 
bidas de lábios perfumosos e na- 
scidas de corações juvenis, se des- 
folham no espaço impregnadas de 
alegria, de encantos e de malicias... 

Ora alegre e compassivo, ora 
pezaroso e merencorio, o piano sol- 
ta as suas notas maviosas  e arre- 

batadoras, que reboando no festi- 
vo salão, repercutem até aqui, na 
melancholica quietude do meu sin- 
gelo quarto de estudante. 

Os sorrisos como as exclama- 
ções jubilosas daquellas almas fe- 
lizes, contentes, e os acordes vi- 
brantes do piano, parecem zom- 
bar da minha solidão; da minha 
dor... 

Estava até ainda ha pouco tem- 
po, calmo e sem uma preocupação, 
um pensamento que me enfadass.e 
o cérebro; estudando não via nem 
sentia outra cousa, a não ser os 
ensinamentos dos mestres, sinto- 
me agora, porem, ennervado e 
triste com a alma em afflicção. 
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Não sei porque, não posso ver 
ou ouvir ninguém rir ou brincar; 
e quando isso acontece, sinto uma 
dor intima em todo o meu ser e 
o coração angustiado se constran- 
ge todo; ficando mudo, absorto, 
quando estou em companhia de 
alguém e distrahido, scismatico, 
quando estou só, como agora. 

Como explicar o que se passa 
em mim? Será um phenomeno ? 
A quem consultar? Aos homens? 
A' sciencia ?   A' ti...  oh mulher !... 

Deus ! O' grande Deus !... Por- 
que não sou como toda a huma- 

- nidade, que se conforma com o 
que dais? Porque me não dais a 
felicidade, como outros a têm ? 
Porque não sois o mesmo, para 
com todos ? Não vedes, como aili, 
aquelles que são jovens como eu, 
estão rindo e brincando, emquan- 
to que, aqui isolado penso e sof- 
fro?... 

Na tristeza tranquilla da noite, 
o piano deixou de tocar e assim 
como os seus acordes maviosos, os 
sorrisos e as exclamações argen- 
tinas das virgens, não mais   ouvi. 

E a calma e o socego não mais 
me voltaram... 

Coelho de Araújo 
São Paulo. 

POETAS... 
Li algures uma interessante chro- 

nica sobre poetas, esses parasitas 
do Sonho, arautos do balpamo da 
lllusão. 

Sonhar, dizia o artigo, é o mal 
grave de todo o filho do «gigante 
que re«omna». 

Forma-se hoje uma geração ex- 
clusivamente de poetas cujo mere- 
cimento, sendo commum, atinge, 
por assim dizer, á nullidade. 

Termina o chronista dizendo ha- 
ver talvez no Brasil, mais poetas 
que... as estrellas do Cruzeiro mul- 
tiplicadas por si mesmas, tantas 
vezes quantos são os dias de uma 
semana ou pouco mais ainda ! 

E', na realidade, assombroso! 
Esse portento que é naturalmen- 

te um supersensibilisado, conside- 
rando-se a melindrosidade do as- 
sumpto que explora, ergueu um 
pedestal de ironia e sobre elle 
mesclou a vacuidade do Poetastro, 
a maestria do Artista, a divindade 
do Poeta e espantou-se gostosa- 
mente diante do seu cáhos ma- 
cabro. 

Disse Aristeu Seixas que a poe- 
sia hodierna requer alguma   coisa 

mais que simples sentimento; está 
núa e pudicamente reclama o erm- 
culo da arte. 

De accordo. Nada mais delicioso 
que o nectar sorvido em taças de 
crystal. 

Si o crystal, no entanto, for fa- 
bricado de maneira tal que de tão 
fino se abram os poros, o filtro 
entornar-se-ha, acontecendo... o que 
acontece á maioria dos versos so- 
bre versos que ininterruptamente 
empanturram as livrarias e as ces- 
tas dos jornaes. 

O puntanismo actual, levou ao 
ridiculo a belleza da inspiração. 

Sim, já hoje, a inspiração deixa 
de produzir o verso para ser por 
eile produzida. 

Não guia elia a pulso ao «vate» 
que, fazendo-a argilla, a modela á 
vontade, com maior ou menor pe- 
rícia, consoante á sua competência, 
burilando-a, ou deturpando-a. 

Burila-se o sentimento!... 
Comtudo, se consegue o artista, 

ser artista e poeta (o que é raro) 
maior gloria não caberá a outrem, 
que tal dom dispensa émulo pelo 
encanto do esplendor, pelo esplen- 
dor da sublimidade. 

Mas estes são raros, rarissimos 
mesmo. 

Poetas de pouco ou sem mere- 
cimento, pullulam porahi, ás levas, 
quaes vermes, nas lagoas pútridas 
da mesquinha literatura. 

Poetas verdadeiros que falam as 
beilezas da alma e da Natura com 
a lhana arte inconsciente que es»a 
lhes ensina, procurados, com o co- 
ração sobre a consciência... são 
como estrellas em noite de bor- 
rasca. 

Meia dúzia aqui, outra acolá, 
aquella e esta, mais esta e aquel- 
la e nisto se resume a avalanche 
intermina dos poetas de primeira 
água desta formosa terra do café 
etc... e do carvão... no futuro lon- 
gínquo. 

A inspiração a poucos anima e 
segreda os mysterios do ultradivino. 

Não obstante, todos ou quasi 
isso, fazem versos mais ou menos 
perfeitos e são... poetas na opinião 
do meu illustre chronista. 

Os grandes modernos como Bi- 
lac etc, etc... valem, numa certa 
quantidade de seus poemas, pelo 
brilho artístico, pelo castigo da 
Fôrma... que, no entretanto, é, as 
vezes, peccavel   e bem  peccavel... 

Isto, pareça embora um parado- 
xo, dil-o-ha uma analyse das jóias 
do príncipe dos bardos e só o ido- 
latra aferrado a um bem fictício 
discordará do modesto auctor des- 
tas despretenciosas linhas... 

Sou dos que se não deixam le- 
var pelo estrondo do canhão, mas 
pelo motivo porque elle troa e pro- 
jectil que arroja. 

E é por isso que acho poesia 
coisa bem dissimil de arte; a chro- 
nica supradita uma sandice; uma 
verdade profunda na phrase de 
Clemente XIV: «Desconfiae dos 
escriptores que se occupam mais 
do estylo do que das coisas que 
têm a dizer.» 

Wale Nuces 

S. Paulo, 14-12-916. 

Fé, Esperança e Caridade 

FE' 

E's o balsamo consolador dessas 
pobres almas que perambulam pe- 
las ruas immundas e escuras das 
cidades ; és a alegria daquelles que, 
cruzando, ás vezes, por caminhos 
repletos de espinhos e calhaus, 
vêm, além, um refrigerio ao cora- 
ção apunhalado por dores . e .con- 
trariedades! E's a esperança do 
moribundo, do cego, dos que não 
souberam navegar placidamente pe- 
lo oceano da vid;i... 

Pensansando em ti, volvendo- 
me para os lados teus, a cada ins- 
tante, sinto dentro em mim, como 
que um sopro divino, alentandu-me 
biandiciosamente, foiçando-me, a- 
moravel e docemente, a proseguir 
impávido na rota encetada, qual 
sertanista audaz que, embora af- 
frontando tempestades, feras bra- 
vias, rios caudalosos, montanhas 
elevadas, toca adiante, confiando 
nas suas próprias forças vendo na 
sua frente, a cruz symbolisadora 
da Fé, a dizer-lhe com todo o ar- 
dor possível : in hoc signo vinces ! 

In hoc signo vinces! Phrase ar- 
rebatadora, cheia de promessas, 
que parece infiltrar em nossas veias 
a coragem, a energia, a perseve- 
rança! Phrase cheia de opulencia, 
de calor, de vida, que indica-nos 
severamente o dever que temos de 
cumprir no orbe-terraqueo, com to- 
da a honestidade, com toda a sin- 
ceridade! Phrase que nos ensina 
a ser rectos. de caracteres impol- 
lutos, que nos manda fazer o bem, 
a praticar a caridade, que aponta 
aos nossos corações palpitantes, a 
sagrada bandeira da Fé, mostran- 
do-nos a estrada resplandecente da 
virtude. 

Noel dos Santos: 

Santa Isabel,  10-1-917. 
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ESPERANÇA 

Quando entre os homens nasceu 
a exacerbaçãj de appetites e sen 
timentos naturaes, nasceu a Espe- 
rança entre as   paixões   esthetica. 
intellectual, morai  e religiosa. 

E foi por isso, talvez que Bos- 
suet disse eloqüente: «Vaus le sa- 
vez, fidèles, de toutes les passions, 
Ia plus charmani c'est Vesperance*. 

Eila, bemdicta pelo nauta e ado- 
rada pelo poeta, preside os ardo- 
res daquelle e as aspirações deste. 

Ella, desejo sincero da juventu- 
de, é o ramo verde de oliveira 
annunciando um dia bonançoso no 
porvir. 

Ella é o nectar precioso dos mi- 
seráveis que se julgam felizes quan- 
do seus lábios resecados nelle se 
molham   por instantes. 

Ella é a maravilha do futuro 
quando o presente inglório nos ar- 
rasta por cima dos marouços de 
pedra no torvelinhar da existência. 

E no «Panégyrique de Saint 
Bernard» como ainda nos conta o 
illustre francez é a Esperança que 
nos alimenta e torna doces todas 
as amarguras da vida... 

O' virtude que nos acaricia me- 
norisando os nossos pezares, sê 
sacrosanta porque a sombra verde 
das tuas azas verdes a humanida- 
de sonha reclamando o balsamo 
cândido que offereces 1 

O' Esperança que enfuna as ve- 
las brancas do frágil batei, no 
mar encapellado e raivoso, sê di- 
vina, pois quando guardas a ca- 
beceira do leito solitário — o mo- 
ribundo exhala sorrindo os últimos 
suspiros 1 

Deixas o homem quanJo elle 
deixa a vida... 

Deusa esmeraldina dos meus 
scismares, ancora utilissima da exis- 
tência, da-me ainda um amplexo 
vivificador!... delle necessito, como 
as flores precisam do aroma e das 
cores para serem queridas e como 
os pássaros carecem dos cantos 
mágicos para tornarem-se admira- 
dos! 

Tu, ó virtude das virtudes, fos- 
te praticada por Jesus enfre a Fé 
e a Caridade, bondosa como o teu 
Creador... Si não ha salvação sem 
a Fé e nem religião sem a Cari- 
dade, também não ha vida sem 
Esperança... por isso eu te amo, 
idolatro-te, eu te louvo ó suprema 
inspiração de Deus ! 

Dalila Brandão 

Santa Isabel, Jan. 1917. 

* 

CARIDADE 

Das mais preciosas virtudes que 
sobre o nosso orbe existem, esta, 
coilocada em terceiro logar, cons- 
titue radiosa epopéa. 

Fé, Esperança e Caridade! 
Que quadro estupendo, que su- 

blime trindade ! 
A primeira, ensina a crer, a se- 

gunda alenta e a ultima ensina a 
amar. 

Caridade, oh ! tu que tens um 
coração por symbolo, que és o con- 
forto dos desgraçados, que seria 
dos homens, si, em boa hora. 
Deus não te tivesse creado ?!... 

Emquanto existe a caridade, a 
dor é menos torva, é menos amar- 
go o pranto, o soffrer é menos 
cruel. 

A creancinha atirada ao torveli- 
nho da vida, abandonada, um dia 
será abrigada no teu seio imma- 
cuio. O tropego mendigo, falleceria 
lançando maldições contra os seus 
semelhantes, si tu, anjo do bem, 
luz salvadora, não o acalentasses, 
acolhendo-o sob tua sombra blan- 
diciosa. 

O próprio Deus, que é destituí- 
do dtsse sentimento pueril que 
nos affecta, chamado vaidade, cer- 
tamente se orgulha pela gloria de 
te haver  criado !... 

A Caridade é a aurora mais ra- 
diante que dissipa as trevas nos 
corações martyres, é a lagrima sa- 
grada de Jesus, vertida sobre a 
terra, para dignifical-a e remil-a!... 

F. Aranfes 

Santa  Isabel 

A mulher é uma relíquia que 
devemos tratar com todo o amor 
e o máximo carinho. De falsa e 
indigna como a reputam alguns 
inconscientes, é com ella que o ho- 
mem convive. 

Não ha homem que dispense a 
sua companhia. 

E' o sexo pusilânime, sensível e 
muitas vezes dotado de uma tal 
fraqueza de espirito, que ingenua- 
mente macula a sua honra, sua 
dignidade, atirando-se ao lodo, ape- 
nas para satisfazer caprichos e de- 
sejos, porem, o homem, ente bru- 
tal e forte creado para seu guarda 
e sua defeza, é que é as mais das 
vezes a causa da sua ruína. 

A mulher é a alegria do univer- 

so, o encanto, a poesia, o symbo- 
lo da graça e da belleza, e o seu 
coração é mais propenso á since- 
ridade que o do homem  ! 

O poeta, sonhador do ideal, da 
chimera, a tem i.omo o buril das 
musas, o seu ornamento, uma di- 
vindade ! 

A delicadeza do seu «todo», a ele- 
gância do andar, a belleza do seu 
traje, a bondade do coração, a do- 
çura no fallar, no olhar e no sorrir 
eis o que inspira o poeta, o que 
encanta e fascina o homem. 

Um pintor de genío, amante da 
arte, sublimado artista, tem a mu- 
lher comparada ás flores, e em 
seus quadros, com facilidade ex- 
trema, lhe dá mais encanto, mais 
belleza e graça. 

O homem que estimal-a, deve 
procurar esquecel-a, quando con- 
sultando sua consciência, veja não 
possuir meios para que possa sa- 
ciar seus desejos do luxo, da vai- 
dade... Deve portanto, escolher pa- 
ra sua companheira, uma mulher 
que se ache nas mesmas condic- 
ções que as suas, e não, de con- 
dicções superiores, de condicções 
que mais tarde venham trazer-lhe 
desgostos e mesmo sejam de um 
desenlace fatal. 

O homem nasceu mais para o 
trabalho que a mulher, affronta 
com mais coragem as peripécias 
da vida, sujeita-se ao mais rude 
serviço e de qualquer maneira ar- 
ranja sua  vida. 

A mulher, trabalha, porém, não 
como o homem, falta-lhe coragem 
para certas cousas e arranja sua 
vida, quando sem um amparo, ati- 
rando-se á vida desregrada, macu- 
lando sua honra e dignidade. 

E' fraca, pusilânime e devemos 
tratal-a com todo o amor e o má- 
ximo carinho ! 

Alfredo Teixeira Graça 

(São Paulo) 

SAUDADE !... 
Gosto amargo de infe- 
lizes, doloroso pimgir de 
acerbo espinho. 

Çarret 

Alegre e feliz eu era, quando, 
diariamente te via, quando ouvia 
de tua mimosa bocca, palavras res- 
peitosas e de inteira amizade e 
pela attenção com que metratavas! 

Oh! dias venturosos que tão 
presto vos fostes ! Oh ! tempos di- 
tosos que jamais hão de voltar! 
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Triste reminiscencia, doloroso 
momento o da  despedida ! 

Recordo me... quando com os 
olhos marejados de lagrimas, eu 
te disse adeus, o meu coração sen- 
tiu tão grande dôr, como se uma 
setta o transpassasse. 

E hoje distante de ti ressumbra 
a lagrima e ergue-se a tristeza, 
aumentando esta dôr da saudade 
— balsamo sagrado que purifica 
a chaga de mintfalma. 

Para mim, tudo viveimmerso na 
tristeza, tudo jáz envolto em gaze 
funerária : a azul, o céo, a nature- 
za, o ar... 

Mas, tu partiste... e, eu sosinha, 
soffro as serpes vorazes desta gran- 
de dôr, alimentando este soffrer, 
emquanto as lagrimas e os peza- 
res contínuos vivem no meu peito 
soffredor. 

Hoje longe, bem longe de ti, 
vivo da saudade — gosto amargo 
de infelizes, doloroso pungir de 
acerbo espinlu-. 

Beatriz N. Moreira 

(S   Paulo) 

IFOST-u^OS 

Teu coração é um brilhante cui 
dadosamente lapidado que em vão 
procuro obter. E' a fascinação de 
minha alma, já cançada de implo- 
rar que das suas scentelhas relu 
zentes, seja transportada aos teus 
rosados lanios, esta doce palavra 
— Amo-te ! 

A lagrima é a bondosa compa 
nheira que nos consola nos mo- 
mentos de amargura. 

A mulher que mais adoramos, é 
aquella que envolvida sempre no 
divino manto da felicidade, nos 
consagra um puro e verdadeiro 
amor. 

/. A. 

Ao Alfredo T. Graça. 

Amas :  que sejas feliz, 
São os votos que te augura 
Um teu amigo  sincero, 
— Falando a verdade   pura. 

Não   pretendo conhecer, 
Quem tua   alma assim prendeu. 
Porém que sejam  ditosos 
E' o sublime   voto meu. 

David B. Machado. 

Respondendo ao sr. A.' T. Graça 

Concordo. Quando a mulher pra- 
tica o mal. não é porque seja enga- 
nada ou illudida, e sim forçada e 
impelida pela vaidade e phantasia 
loucas, como principalmente por- 
que não tem a honestidade preci- 
sa para manter a veneravel digni- 
dade de mulher virtuosa : Seja ca- 
sada ou solteira. 

Coelho áe Araújo. 

A  INNOCENCIA 

A rosa a desprender perfumes, 
a estrella d'alva a tremular de en- 
canto, o meigo murmurar da brisa 
e o canto enternecedor da prima- 
vera, sem duvida, tudo isto é a 
apotheose sublimissima em que o 
espirito humano evola-se no terno 
enlevo d'uma inspiração verdadei- 

ramente santa. Mas, nem a altilo- 
quencia do poeta e nem as pro- 
fundezas da sciencia são capazes 
de retractar em modulações perfei- 
tas a suavidade da innocencia. 

A scintillação do casto olhar 
d'uma creança, o anhelito odorife- 
ro d'uma donzeila e o palpitar ve- 
hemente d'um joven coração é a 
synthese do que ha — de mais 
bello na vida — é a imagem da 
innocencia. 

Sim, nossa alma, quando na pu- 
ra essência do seu immortal ser, 
sente os doces affagos da inno- 
cencia, torna-se, por assim dizer, 
extactica, maravilhada com as ma- 
gnificencias do paraíso, porque tem 
mérito ; e um vínculo puramente 
celestial fal-a precocemente haurír 
o manná dos bemaventurados, por- 
que adhere-a a Deus. 

A innocencia é a graça mais e- 
minente com que o Omnipotente 
costuma revestir as suas almas 
gratas. Effectivamente, o olvo da 
flor não é tão agradável, o sopro 
da aragem não é tão brando, a 
harmonia do universo não é tão 
magnificente é um coração purc é 
uma alma elevada ás culminan- 
cias da perfeição. Oh ! somente 
Deus, esse Deus, cuja mâo capaz 
de argamassar do nada toda gran- 
deza, de subtrahir do cahos o uni- 
verso inteiro, poderia ataviar tão 
magestosamente essim um ser hu- 
mano ; poderia transportar o ho- 
mem da matéria vil á dignidade 
angélica, preservando-o de seu 
germen corruptor ; poderia, emfim, 
tornal-o grandioso ás nossas vis- 
tas e digno de nossas múltiplas 
admirações. 

Joaquim A. de Saltes 

Ceará, Meruoca, 17-12-916 

PENELOPE 
Por Costa Jtfacedo 

De sorte que parece ter no in- 
timo, ridente e viçosa, a esperan- 
ça de ser milionário em época não 
tardia. 

£ um dia, com olhar rutilo e 
firme, diz á esposa que partirá 
breve para a America. 

— Delphina. accressenta a gui- 
sa de balsamo. Precisamos de ser 
ricos, muito ricos, donos de todos 
aquelles sitios que abrangem os 
nossos olhos. 

E chegando á bocca da porta, 
um pouco vergado sobre as espa- 
duas de Delphina, aponta com o 
braço delia, para a aldeia que fica 
á frente, em uma allegoria gracio- 
sa, a escalar uma riba de giestaes 
nos rebordos Aponta para as vár- 
zeas ondulantes, fartas de luz e 
fructo. Aponta para as tapadas ser- 
radas, fulgurantes, como aço bru- 
nido, ao cahir do sol sobre as ra- 
madas. Aponta para os valles ri- 
sonhos cãm as suas papoilas e 
amargurados, espaço a espaço, 
com as flores roxas das saas ola- 
ias. Aponta para as montanhas 
longiquas, quasi intangíveis da re- 
fina, que occultam   terras   d'além. 

A esposa, como em sonho fulgen- 
te, olhava para o quadro vasto, 
sem termo tal se fosse o céo. 
Olhava.. . Mas depois, em si,mo- 
lhou de lagrimas as mãos de Gui- 
lherme, implorou, com alma dori- 
da e seios em onda apaixonada, 
que não partisse, não os deixasse 
a ella e ao   filho. 

EHe, para lhe soffrear a dor, 
prometteu que não iria . . . Porém, 
d'ahi a uma semana, preparou es- 
consamente a partida, dispoz tudo 
de maneira a, na sua ausência, na- 
da faltar no tecto que abandona- 
va por pouco tempo ;   e   logo, em 

(Cowíimía) 
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Ao glorioso Exercito de França 
.. . PPIOS nossos morrer nos campos de batalha 
Ao satânico afan da iucta sobranceira, 
Ao selvagem cantar, uma canção guerreira 
Ao troar do canhão, aos silvos da metralha. 

Sem medo do clamor que a  negra morte es- 
palha 

Com bravio furor, com rústica cegueira, 
Da pátria defender os lares   e a bandeira, 
Da gloria sempiterna envolto na mortalha. . . 

E ao estridente som dos clarins de Mavorte, 
Inanime tombar no   campo enfumarado. 
Alegre, sorridente e desdenhando a morte . . . 

Resignando  do mundo a vida  transitória, 
No esquife do dever,  de Honra amortalhado. 
Sonhar... adormecer... aos louros da victoria... 

B. Rosa 

3 

Salve oh  vate bendicto da pujança 
Que amima a mocidade sempre forte / 
O teu verbo glorioso affronta a morte 
E repercute, dos heròes  na lança. 

Ao teu Brazil   querido, a esperança 
Resurgiu com vigor de Sul ao norte / 
O auriverde pendão de altivo porte 
A victoria, de glorias cheio alcança / 

Semente germinal do   patriotismo 
Espalhastes em   solo assáz fecundo 
A idéia vigorosa   do   civismo. 

De todos corações calou   no fundo 
Em todos despertando   o heroísmo 
Para lições sublimes dar ao   mundo I 

5. Paulo, 28 - 10- 15 
Áureo Bastos 

Eterna IxemBrança 
Mais  tarde lerabrarás das minhas juras, 
Olhando o meu retrato com saudade. 
E arrependida, escassa de venturas, 
Terás o amor na triste   realidade. 

Serás todas as minhas amarguras, 
Maldizendo a ferina leviandade, 
Porque eu entre as divinas   fonuozuras, 
Proclamei-te a rainha da bondade I 

t ■ 
Então indagarás do meu destino, 
Do que è feito  de mim, desconsolado, 
Marchando pelo mundo peregrino . .. 

Dirão que uma aza negra já me cobre, 
E que sente o meu peito apaixonado, 
A falta dum carinho eomo um pobre I 

S. Paulo 
Ferreira Alves Júnior. 

fi' quem amo 
Aquelle que amo — saiba o mundo inteiro 
Este mundo impiedoso  e failador 
E' para sempre o meu amor primeiro, 
O meu primeiro e apaixonado amor I . . . 

Seu rosto lindo, juvenil, fagueiro, 
Tem uma pallida e formosa cor. 
O seu porte estatuario e sobranceiro, 
Foi talhado por anjos   do Senhor ! . . . 

Uma noite . . . escutai-me, meus senhores. 
Elle estava dormindo tão bonito 
Entre leitos suavíssimos de flores, 

Que Deus, vendo que era um anjo aquelle, 
As estrellas colheu pelo infinito, 
E desfolhouas sobre a fronte delle . . . 

Nathercia Vampré de Andrade. 

SC 
Ao Celestino de Castro 

Magoad?mente só, no tédio dos vencidos, 
Azas brancas abrindo aos halos dos mystérios, 
Volta agora do Alem,  da paz dos cemitérios 
Minh'alma enclausurada em fúnebres gemidos 

Vem trazendo talvez, de um ermo  céus   fune, 
reos, 

Enlre tons de nevrose e psalmos diluídos, 
Todo o chorai da dor, dos males  insoffridos. 
Encarnado sem dó na magua dos psalterios .. . 

Faltou lhe a doce  luz   de uns olhos transpa 
rentes. 

E os beijos celestiaes das virgens innocentes- 
Que se foram a rir para as regiões do Nada, 

E assim tantalizada em trágicos martyrios, 
Ella vohe, noalvor olympico dos lyrios. 
De seu castello eril a cuspide sagrada. 

João Pereira. 
Realengo 

$' sombra das aroores 
i 

Vim para aqui matar o escalavrado tédio, 
A conselho dum nobre e carinhoso amigo, 
Que, para esse meu mal, irônico, inimigo, 
Disse me ser a calma o único remédio. 

E hoje emfim com alegria immensa atodos digo 
Que, se por conseguir em apertado   assedio 
Essa tristeza atroz, fil o por intermédio 
Da doce solidão deste arvoredo antigo. 

Aqui, amigos, ha manhãs claras bizarras. 
Odeias de muito sol, muito azul. muita luz. 
Ao lado do cantar estridulo das cigarras. 

Nada este meu viver de paz hoje transtorna, 
E nem mais da cidade  agora me  seduz; 
A vida commercial, febril, ingrata e morna. 

' José Jorge das J/eves 
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:: Eseriptorio Gommereial:: 
— DE 

J08F JORGE DISI11K 
GUARDA-LIVROS E CONTADOR 

Approvado com distinção pela Es- 
cola de Contabilidade  «Carlos 

de Carvalho» 

Acceita todo e qualquer serviço de 
seu ramo, como sejam, abertura de 

escriptas, balanços, escriptas 
avulsas, etc 

j?«fl Br. Ricardo Gonçalues Jf. 30 
Caixa do Correio, 2 (Braz) 

SÃO PAULO 

ia"F DE — 

WDO ALIES GRAÇA 
> 

Consultas diariamente pelos  abali- 
sados clínicos: 

DR. W. GORDON SPEERS 
Medico parteiro e operador 

das 18 as 19 horas 

DR. A. DE VASCONCELLOS 
Moléstias de senhoras e vias urinarias 

das 15 as 16 horas 

Rua da Mooea, 234 - Tel., 3452 - S. Paulo 

3 11 mo   Snr. 

/íá§i*<£ 

^      ^^Tg.#^^jfc5».«u. 

;; Orlando de Oliveira Godoy :: * 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Trabalhos de prothese dentaria, pelos processos americanos, mais 

modernos — Extracções completamente indolores — Obturações 

invisíveis á porcellana — Tratamento da pyorrhêa pela electricídade 

:: ::    e pelo soro Wright — Correcção das anomalias dentárias    :: :: 

Consultas: das 8 ás 11 e das 13 ás 16 - fiv. Rangel Pestana, 45 - S. Paulo 

PAPELARIA BARÃO DO RIO BRANCO 
- DE - 

LUI2 M1NGUESJ COMP, 
Typographia e Encadernação - Livros em Branco, Cadernos, Blocks Esco- 

lares, Objectos para Eseriptorio, Carimbos de Borracha e Saccos de Papel 

Jfuenida flangel Pestana Jí. U4-JÍ ■ ■ São Paulo 

P^BRICA   DE   CIGrARROS DE 

f/orencio pereira JOopes 
SAO PAULO 

Fumo   em corda   das 

melhores procedências 

POÇO FUNDO 

PLANETA 

PALPITE 

1TANHANDÚ 

Em  deposito  perma- 

nente 

;; Telephone Jf. 411 :: 

Fabricante   exclusivo 
dos cigarros 
HILDA - ZÉ 
TROVADOR 

CARLO ERBA E 
JEAN JAURÉS 

PARODIA-POMPÉA 
VALDA - WATRY 

Jiv. Rangel Pestana, S19 

(BRAZ) 

CAIXA do CORREIO, 13 

Productos puros e de 

qualidade 

extra superior 

Fumos  desfiados 

das 

melhores 

marcas 

Telegrapho Jf. 319 

CASA ÍTALA 
— DE — 

ItEOJlETTO ADniVII 

Roupas feitas. Chapéus,   Perfuma- 

rias, Aviamentos para Alfaiates 

[=i 

Artigos especiaes para homens 

1=1 

Preços nunca vistos 

i=] 

AV. RANGEL PESTANA, 206-A - S. PAULO 
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